
m reunião realizada terça-feira (1/06),
com a participação dos diretores de

Unidades e órgãos de todos os campi da
USP, o reitor Adolpho José Melfi informou
sobre o processo de negociação envol-
vendo o Conselho de Reitores das
Universidades Estaduais (Cruesp) e o
Fórum das Seis. Na oportunidade, o
coordenador da Administração Geral
(Codage), professor Adilson de Carvalho,
detalhou os indicadores dos orçamentos
das Universidades Públicas Paulistas, que
impossibilitaram a concessão do reajuste
reinvidicado.

As análises realizadas pela Codage, em
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conjunto com os respectivos órgãos da
Unesp e Unicamp, revelaram que o
comprometimento do orçamento com
os salários está no limite, apesar de
alguma melhora na arrecadação do
ICMS nos meses de abril e maio. “Porém,
esses indicadores ainda são insuficientes
para se ter uma projeção de como se
comportará a arrecadação do imposto
estadual nos próximos meses. A USP
comprometeu, em média, 88,77%
mensais do seu orçamento com o
pagamento de salários no ano de 2003”,
explica Adilson de Carvalho. O reitor
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também lembrou que, no ano passado, foi
concedido um reajuste salarial de 14,45%,
índice que nenhuma categoria do
funcionalismo estadual obteve.

Como demonstrado a seguir, na tabela
de previsão de comprometimento das
Universidades, caso fosse concedido o
reajuste de 16%, o coordenador da
Codage informou que a Unicamp ficaria
com 102,81% e a Unesp com 101,27%,
portanto, com déficit orçamentário. A
USP, apesar de ter um índice um pouco
abaixo das outras instituições, fecharia
o ano de 2004 com 96,52% do seu
orçamento comprometido com o
pagamento da folha salarial do pessoal
da ativa e aposentados, o que certa-
mente acarretaria problemas para as
Unidades, prejudicando o desenvolvi-
mento de suas atividades básicas. “A
solicitação do Fórum das Seis, de um
reajuste de 16%, é irreal no atual
momento e, se fosse implementado,
colocaria em grande risco a saúde
financeira das Universidades”, disse aos
presentes o reitor Adolpho Melfi.

Sobre o reajuste do valor do auxílio-
alimentação, o reitor da USP reafirmou
o que foi dito na mesa de negociação:
“está disposto a discutir o reajuste”.
Porém, segundo Melfi, “nos boletins
informativos das entidades que repre-

sentam os funcionários, consta que,
independentemente do desejo da
Universidade em negociar, as ins-
tituições não aceitariam o reajuste do
benefício sem a correção salarial
pretendida de 16%”.

Sobre a argumentação do Fórum das
Seis de que existe uma folga orça-
mentária para a implantação do
reajuste, pois, segundo a entidade, a
USP está em processo de expansão,
aumentando as vagas nos cursos de
graduação, o reitor esclareceu que o
plano não causou impacto no com-
prometimento do orçamento com
pessoal. “Vale ressaltar que o projeto de
implantação da USP Leste tem verba
extraordinária garantida pelo Governo
do Estado, portanto, não inclusa no
orçamento ou no repasse do ICMS à
Universidade”, lembrou.

No final do encontro, o reitor solicitou
aos diretores que realizem reuniões com
os professores e funcionários para
repassar as informações transmitidas, a
fim de que, na próxima reunião de
negociação entre o Cruesp e o Fórum
das Seis, prevista para o dia 7 de junho,
“o bom senso prevaleça e que se
encontre uma solução, colocando fim ao
grande transtorno que a greve tem
causado a toda comunidade uspiana”.


